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RESUMO

 Um experimento foi conduzido para estudar a
redução do nível protéico da dieta, através da formulação
baseada em aminoácidos digestíveis, de frangos de corte na
fase inicial. Foram utilizados 800 pintos machos, Cobb, os
quais foram pesados e distribuídos em delineamento
inteiramente casualizado, com 4 tratamentos (22%, 20% e
18% PB formuladas com aminoácidos digestíveis e 1
tratamento testemunha  com 22% PB e formulada com
aminoácidos totais), com 4 repetições de 50 aves cada. Foram
avaliados o ganho de peso, consumo de ração e conversão
alimentar. Quando as aves foram alimentadas com a dieta
referência, obtiveram, estatisticamente (P>0,05), o mesmo
ganho de peso e conversão alimentar que as aves alimentadas
com as dietas contendo 22% PB e formulada com
aminoácidos totais e com 20% PB formulada com
aminoácidos digestíveis. É possível trabalhar com dietas
contendo menor nível protéico (20% PB) sem afetar o
desempenho das aves, quando a dieta for formulada com
aminoácidos digestíveis.

Palavras-chave: aminoácidos digestíveis, frangos de corte,
nível protéico, nutrição.

ABSTRACT

One experiment was conducted to study the
reduction of protein level, through formulation based in
digestible amino acids, using broilers in the initial phase.
Eight hundred one-day-old male chicks, Cobb, were weighted
and distributed in a random design, envolving four treatments
(22%, 20% and 18% crude protein with digestible aminoacids
and one control treatment with 22% crude protein based on
total amino acids), envolving 4 replications of 50 birds each.
Data from weight gain, feed intake and feed conversion were
collected. When broilers were fed control diet, the same weight
gain and feed conversion were obtained when compared with

birds fed 22% crude protein and total amino acids and 20%
crude protein formulated on digestible amino acids. It is
possible to work diets with less protein level (20% crude
protein) without affecting the performance when diet is
formulated based on digestible amino acids.

Key words: broilers, digestible amino acids, nutrition,
proteinlevel.

INTRODUÇÃO

Uma importante função da produção animal
é fornecer alta qualidade protéica para a alimentação
humana. Para cumprir este papel, os próprios animais
requerem alta qualidade protéica em correta proporção
nas dietas.

Durante muitos anos, as rações para aves
foram formuladas para satisfazer as necessidades de
proteína bruta dos animais. Com o crescente
desenvolvimento da indústria de aminoácidos
sintéticos, os nutricionistas puderam passar a formular
as rações com o objetivo de satisfazer as necessidades
específicas de aminoácidos essenciais. Hoje, a
suplementação de aminoácidos sintéticos nas rações
é uma prática incorporada na rotina das fábricas de
rações para aves. Como conseqüência, os níveis de
PB das dietas tiveram uma considerável redução nas
formulações. Entretanto, a questão que ainda
permanece é o quanto a proteína bruta pode ser
reduzida sem prejudicar o desempenho destes animais.

Dados de pesquisa (ALETOR et al., 2000;
BREGENDAHL et al.,2002) confirmam que o excesso
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de proteína bruta consumido deprecia o desempenho
das aves, eleva o custo de formulação da dieta,
incrementa o calor metabólico e contribui para o
aumento na excreção de nitrogênio. Alguns trabalhos
(CHENG et al., 1997 a, b; CHENG et al., 1999)
demonstram que o excesso de proteína na dieta
aumenta as exigências das aves em aminoácidos
limitantes.

RANGEL-LUGO et al. (1994) avaliaram a
resposta de frangos de corte alimentados com dietas
contendo  20% e 25% de proteína bruta na dieta sobre
as exigências de aminoácidos na fase inicial. Os
autores relataram que o aumento do nível protéico da
dieta aumentou as exigências nutricionais de treonina.
HUSSEIN et al., (2001) trabalharam com dietas variando
de 17,5% a 23% de proteína bruta para frangos de
corte na fase inicial e observaram uma diminuição no
desempenho das aves. BREGENDAHL et al. (2002)
reduziram o nível protéico da dieta inicial de 23% para
19% e observaram uma diminuição do desempenho
das aves, relatando que frangos de corte nesta fase de
desenvolvimento são mais sensíveis a variações nos
níveis protéicos da dieta. Entretanto (SUMMERS et
al., 1992; DESCHEPPER & DE GROOTE, 1995)
demonstraram ser possível reduzir o nível protéico da
dieta sem prejudicar o desempenho dos animais.

No entanto, devido ao alto incremento
calórico da proteína, parece não ser adequada a
redução do nível protéico da dieta para frangos de
corte na fase inicial quando os mesmos são criados
em condições de baixa temperatura (MUSHARAF &
LATSHAW, 1999).

Entretanto, PENZ (2001) justifica a
utilização de uma dieta com maior nível protéico na
fase inicial, principalmente em ambientes com
temperatura abaixo da zona de conforto térmico das
aves, pois nesta fase, os frangos passam por mudanças
anatômicas e fisiológicas que os tornam mais sensíveis
às suas necessidades nutricionais e, desta forma, as
perdas sofridas pela ave neste período, podem
comprometer o seu desempenho final.

A formulação de dietas com base em
aminoácidos digestíveis, embora tenha sido bastante
trabalhado nos últimos tempos em nível experimental,
tem sido um conceito distante da realidade de sua
utilização na prática. Vários autores têm demonstrado
as vantagens de sua utilização. BAKER & HAN (1994),
fornecendo dietas formuladas com aminoácidos
digestíveis, segundo as recomendações de Illinóis, e
com aminoácidos totais, de acordo com
recomendações do NRC (1984) e NRC (1994) no
período de 1 a 21 dias de idade observaram melhor
desempenho em aves alimentadas com a dieta

formulada com aminoácidos digestíveis. Segundo
PACK (1995), não restam dúvidas de que as
formulações de aminoácidos devem ser expressos em
digestíveis ao invés de totais. ARAUJO et al. (2002)
conduziram dois experimentos avaliando dietas
formuladas à base de milho e soja, com base em
aminoácidos digestíveis e totais no período de 1 a 21
dias de idade. Os autores encontraram melhor
desempenho com aves alimentadas com as dietas
formuladas com aminoácidos digestíveis.

O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a
redução do nível protéico da dieta, através da
formulação baseada em aminoácidos digestíveis, sobre
o desempenho de frangos de corte na fase inicial de
criação.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Um experimento foi conduzido no aviário
experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias, UNESP, Campus de Jaboticabal, com o
objetivo de avaliar a redução do nível protéico da dieta
sobre o desempenho de frangos de corte no período
de 1 a 21 dias de idade. Foram utilizados 800 pintos
machos, da linhagem Cobb, distribuídos em um
delineamento inteiramente casualizado, com 4
tratamentos, sendo: 3 dietas com níveis decrescentes
de proteína bruta (22%, 20% e 18%, formuladas com
aminoácidos digestíveis) e 1 tratamento testemunha
com a dieta com 22% de proteína bruta e formulada
com aminoácidos totais. As recomendações
nutricionais utilizadas foram preconizadas por
ROSTAGNO et al., (2000).  Foram utilizadas 4 repetições
por tratamento, com 50 aves cada. As dietas
apresentaram a relação ideal de aminoácidos
(metionina, metionina+cistina e treonina) conforme
mostra a tabela 1. Considerou-se como dieta referência,
a dieta contendo 22% de proteína bruta formulada com
aminoácidos digestíveis.

Por ocasião do recebimento, as aves foram
pesadas, selecionadas e distribuídas aleatoriamente
entre os tratamentos. Todas receberam água e
alimentação à vontade. Foi utilizado um galpão de
alvenaria, com 30 x 6,65m, cumeeira com orientação
leste-oeste, pé-direito de 3,2m, sem lanternim, coberto
com telhas cimento amianto, contendo 32 boxes de 2,1
x 2,5m cada, com uma mureta de alvenaria de 0,40m e
tela de arame, protegido por cortina de plástico amarela,
com sistema móvel de catraca para sua movimentação
no controle do ambiente interno do mesmo. Os boxes
tinham como cama a casca de arroz e foram equipados
com campânula, para aquecimento dos pintos,
comedouros tipo tubular infantil e bebedouros de
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pressão. A retirada dos equipamentos infantis foi feita
a partir do 5o dia de criação, sendo que já no 3o dia
iniciou-se a introdução dos equipamentos adultos. O
controle do aquecimento, bem como o manejo das
cortinas foi de acordo com a necessidade das aves.
Como características de desempenho, foram avaliados
o ganho de peso, consumo de ração e conversão
alimentar.

As rações experimentais foram formuladas
à base de milho, farelo de soja,  glúten de milho, óleo
de soja, fosfato bicálcico, calcário calcítico, sal comum,
aminoácidos sintéticos e suplementos vitamínico e
mineral (tabela 2). O nível de lisina adotado foi o
preconizado por ROSTAGNO et al. (2000).

As análises estatísticas foram realizadas
utilizando-se o programa SAS - Statistic Analisys
System (SAS, 1986). Para comparação de médias foi
utilizado o Teste de Tukey ao nível de 5%.

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os efeitos da redução do nível protéico da
dieta sobre o desempenho de frangos de corte na fase
inicial encontram-se na tabela 3. Quando as aves foram
alimentadas com a dieta referência, formulada para
conter 22% PB e com base em aminoácidos digestíveis,
obtiveram, estatisticamente (P>0,05) mesmo ganho de
peso e conversão alimentar que as aves alimentadas
com as dietas contendo 22% PB e formulada com
aminoácidos totais e com 20% PB formulada com
aminoácidos digestíveis, já que o consumo de ração
não foi alterado pelos tratamentos estudados. Estes
resultados demonstraram ser possível diminuir o nível
protéico da dieta na fase inicial desde que a formulação
seja com base em aminoácidos digestíveis.

Uma série de trabalhos demonstraram que
a redução do teor de proteína bruta da dieta não afeta
o consumo de ração (PINCHASOV et al., 1990;
SUMMERS, et al., 1992; FERGUSON et al., 1998),
concordando com os resultados encontrados neste
experimento. FARIA FILHO (2002) trabalhando com
dietas contendo 18.5%, 20% e 21.5% não encontrou
diferenças para consumo de ração. Segundo

GONZALES (2002), o consumo de ração não é
decorrente apenas da quantidade de proteína bruta da
dieta mas também da sua qualidade, ou seja, da
concentração e do balanceamento dos aminoácidos.
Os trabalhos de COSTA et al. (2001) e de
BREGENDHAL et al. (2002) discordam dos resultados
deste experimentos, pois observaram um aumento no
consumo de ração de frangos de corte machos quando
houve uma diminuição do nível protéico da dieta.

COLNAGO et al. (1991) compararam uma
dieta com 23% PB com dietas com menor teor de
proteína, suplementadas com aminoácidos sintéticos,
para manter metionina, lisina, arginina, treonina,
triptofano, isoleucina e valina nos níveis
recomendados para frangos de corte, de 1 a 21 dias de
idade, (NRC, 1984). Os resultados mostraram uma
diminuição linear no consumo de ração, ganho de peso
e na eficiência alimentar com a diminuição da PB. Com
base nos resultados, os autores concluíram que é
necessário um nível mínimo de proteína intacta para
não comprometer o desempenho das aves.

PARR & SUMMERS (1991) conduziram uma
série de experimentos com frangos de corte, de 7 a 21
dias de idade, em que foi formulada uma dieta controle
com 23% de proteína bruta, à base de milho e farelo de
soja, respectivamente. A partir desta ração, foram
formuladas dietas em que os níveis de proteína bruta
foram reduzidos até 16,5% e com a suplementação de
aminoácidos sulfurados para atingir as suas
exigências. Os autores não encontraram diferença no
desempenho das aves.

COLNAGO & JENSEN (1992) conduziram
um experimento em que os níveis de proteína bruta
foram diminuídos de 23 para 20 e 17%, suplementados
com aminoácidos sintéticos e uma poliamida
(putrescina). Os resultados mostraram um pior
desempenho das aves para ganho de peso e eficiência
alimentar com a diminuição da PB da dieta. A
suplementação de putrescina não influenciou o
desempenho.

WALDROUP (2000) avaliou níveis
protéicos (16% a 22%) para frangos de corte, no
período de 1 a 21dias, e demonstrou que dietas com
níveis de proteína bruta abaixo de 20% afetam
negativamente o desempenho das aves, diminuindo o
ganho de peso e piorando a conversão alimentar. Da
mesma forma encontrada neste experimento, os
resultados descritos por FARIA FILHO (2002) também
demonstraram uma diminuição no ganho de peso e
piora na conversão alimentar quando o nível protéico
da dieta reduziu de 21,5% para 18,5%. Os resultados
encontrados por PINCHASOV et al. (1990),
FERGUSON et al. (1998), COSTA et al. (2001), HUSSEIN

Tabela 1 - Perfis de aminoácidos expressos como percentagem de
lisina.

Aminoácido %  Lisina

Lisina
Metionina
Met+Cis
Treonina

100 (1,18)
39 (0,46)
71 (0,84)
59 (0,70)
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et al. (2001) e BREGENDAHL et al. (2002)
confirmam estes resultados. Por outro lado,
diferentemente do que foi encontrado neste
trabalho os estudos realizados por PARR &
SUMMERS (1991), SUMMERS et al. (1992) e
DESCHEPPER & DE GROOTE (1995),
indicaram ser possível reduzir o nível de
proteína bruta da dieta sem afetar o consumo
de ração e a conversão alimentar das aves.

CONCLUSÃO

De acordo com as condições em
que o experimento foi conduzido, pode-se
concluir que, na fase inicial de criação de
frangos de corte, a formulação de dietas com
base em aminoácidos digestíveis permite uma
redução no desperdício de proteína.
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